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A intensa pressão na produção, 
para taxa de crescimento mais 
eficientes dos frangos de corte, 

aumento de produção e qualidade de 
ovos em poedeiras, desencadeia gran-
des desafios capazes de comprometer 
a saúde do plantel. Deste modo, as aves 
necessitam de artifícios de defesa con-
tra a invasão por agentes infecciosos, 
sendo o sistema imunológico o princi-
pal responsável pelo combate e equi-
líbrio dos mesmos (CARDOSO, 2004). 
Consequentemente, quando esse equi-
líbrio é quebrado, a resposta imunológi-
ca consome grande parte dos recursos 
nutricionais, tanto em energia quanto 
em nutriente (KLASING; KOVER, 1997). 

Assim, a fim de melhorar a defesa na-
tural dos animais, muitos ingredientes 
vêm sendo estudados e utilizados na 
alimentação das aves.

Em período de estresse, ocorre uma 
queda no consumo de ração promoven-
do a falta de muitos nutrientes que são 
reconhecidos por atuarem no sistema 
fagocitário, e também nas sínteses das 
moléculas como leucinas e produção de 
imunoglobulinas, que impossibilitam 
a adequada imunidade e obtenção do 
máximo desempenho (BASTOS, 2008). 
Com isso, vem se tornando cada vez 
mais importante a imunonutrição, que 
pode modular a atividade do sistema 
imunitário, aumentando a resistência 

do organismo às doenças.
Desse modo, a suplementação de 

vitaminas, eletrolíticos e aminoácidos 
pode favorecer o desempenho das aves 
em situação de estresse e baixa sanida-
de, atuando ao nível de sistema imune, 
aumentando a resistência destas aos 
organismos invasores e melhorando o 
bem-estar animal (SILVA et al., 2013). 
Dentre os nutrientes fundamentais 
para a manutenção do estado fisiológi-
co das aves, e assim diminuir a supres-
são do sistema imune, estão as vitami-
nas do complexo B, A, C, D, E, K, além 
de niacina, pantotenato de cálcio, ácido 
fólico, biotina, metionina, lisina, colina, 
betaína e eletrólitos.
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Aminoácidos
No Brasil, as dietas formuladas para 
aves são basicamente compostas à 
base de milho e farelo de soja como 
fontes de energia e proteína, respec-
tivamente, sendo necessária a su-
plementação através de aminoácidos 
sintéticos para que as aves possam 
expressar ao máximo o seu potencial 
genético durante a fase produtiva. De 
uma maneira geral, todos os aminoá-
cidos possuem diversas funções meta-
bólicas, sendo sua principal função de 
promover o crescimento. A metionina 
e a lisina são consideradas o primeiro 
e o segundo aminoácidos limitantes, 
respectivamente (LANA et al., 2005a). A 
metionina exerce um papel importante 
no metabolismo das aves como doador 
de grupos metil ativos e também é res-
ponsável pelo fornecimento de enxofre 
para a síntese de outros componentes 
químicos (Wu, 2003). As reações de 
metilação são essenciais no metabo-
lismo, dessa maneira, deficiência de 
metionina pode causar prejuízos renais 
e hepáticos (Brumano, 2008). A Lisina 
apesar de ser o segundo limitante, foi 
estabelecido como referência para as 
exigências dos outros aminoácidos es-
senciais, segundo Labadan et al. (2001) 
o aumento do nível dietético de lisina 
melhora o ganho de peso, a conversão 
alimentar e o rendimento de carcaça. 
Tesseraud et al. (1996, 2001) demons-
traram que a deficiência de lisina re-
duz especificamente o crescimento do 
músculo Pectoralis major.

As interações entre aminoácidos, 
colina e betaína são evidentes, haja 
vista a participação desses três com-
postos como doadores de radicais metil 
para diversas funções metabólicas no 
organismo das aves.

A betaína, um trimetil derivado do 
aminoácido glicina, extraído como sub-
produto do processamento da beterraba 
e utilizado como aditivo em rações para 
aves uma vez que, participa no metabo-
lismo proteico e energético, sendo utili-
zado na nutrição animal como um modi-
ficador de carcaça, em razão dos efeitos 
lipotróficos e como promotor de cresci-
mento (Eklund et al., 2005).

Recentemente, Xing e Jiang (2012) 
avaliaram os efeitos da suplementação 
de betaína sobre o desempenho e ativi-

VitAminAs
As vitaminas são nutrientes que atuam 
como cofatores em reações metabó-
licas e permitem maior eficiência dos 
sistemas no organismo. A deficiência 
de uma ou mais vitaminas pode levar 
a distúrbios, resultando em queda na 
produtividade, no crescimento e no de-
senvolvimento de doenças. Além disso, 
o aumento da suplementação de certas 
vitaminas tem efeito positivo, princi-
palmente quanto à imunidade (ABBAS; 
LICHTMAN, 2005). Independentemente 
dos fatores do ambiente, a maioria dos 
animais são incapazes de sintetizar to-
das as vitaminas das quais necessitam, 
razão pela qual precisam ser suplemen-

tamina E aumentaram a produtividade 
e a fertilidade de poedeiras (Biswas et 
al., 2010). E a vitamina D quando suple-
mentada promove melhor rendimento 
muscular (Hutton et al., 2014).

As vitaminas A e D atuam nos pro-
cessos de diferenciação das células 
precursoras do sistema imune. Defi-
ciência de vitamina A resulta em aves 
com menor resistência aos desafios 
infecciosos. As exigências de vitamina 
A para máximo ganho de peso e para 
máxima imunocompetência das aves 
diferem em cerca de 10 a 20 vezes 
(FRIEDMAN & SKLAN, 1997).

As vitaminas do complexo B atuam 
principalmente como cofatores nas 

A deficiência crônica severa de micronutrientes,  
como as vitaminas, é mais debilitante ao sistema 
imunológico do que energia e proteína

reações, dificultando estudos sobre 
as exigências, pois como tem coparti-
cipação no metabolismo, a deficiência 
de uma pode afetar a atuação de outra 
(MCDOWELL, 2000).

A vitamina K ativa fatores de coa-
gulação e funciona como um cofator da 
enzima necessária na reação de carbo-
xilação (que ativa os fatores de coagu-
lação a se ligarem ao cálcio) (SUTTIE, 
1995 e 1996). A utilização de vitamina 
K na água, 48 horas antes e após a de-
bicagem das poedeiras atua na preven-
ção de hemorragias em períodos quen-
tes (HYLINE BRASIL, 2011). 

É importante ressaltar que a deficiên-
cia crônica severa de micronutrientes, 
como as vitaminas, é mais debilitante 
ao sistema imunológico do que energia 
e proteína (CARDOSO; TESSARI, 2010). 
As exigências de colina são influencia-
das pelo teor de lipídeos da dieta e ami-
noácidos sulfurados, uma vez que pode 
ocorrer sua síntese no fígado a partir da 
doação de grupos metílicos da metionina 
(BARROETA et al., 2002). É precursora da 
acetilcolina (neurotransmissor), e atua 
na transmissão de impulsos nervosos e 
na utilização de lipídeos (VIEIRA et al., 
2001). Além da colina, a metionina e a be-
taína são responsáveis pelo fornecimento 
de grupos metil para o metabolismo.

tadas (BASTOS, 2008). Portanto, a defi-
ciência de micronutrientes específicos 
pode ser tão ou mais prejudicial que a de 
macro nutrientes no desenvolvimento do 
sistema imune (KLASING, 1998).

FERKET e QHRESHI (1992) obser-
varam que em condições de estresse, a 
suplementação de complexo vitamínico 
na água (vitamina A, D, E e complexo B) 
proporcionou desenvolvimento da imuni-
dade de frangos de corte e produção de 
anticorpos IgG e macrófagos. 

As vitaminas lipossolúveis, vitamina 
A, D, E, e K, participam da modulação 
da absorção de cálcio e fósforo no in-
testino; regulação e manutenção do 
mecanismo de coagulação sanguínea; 
proteção do sistema imunológico; pre-
venção de estresse oxidativo no meio 
celular; prevenção de distúrbios repro-
dutivos (NELSON E COX, 2005).

Aves desafiadas com deficiência de 
vitamina A, possuem os locais de de-
fesa imunológica comprometidos, com 
reflexos nos perfis de linfócitos (DAL-
LOUL et al., 2009). Nobakht (2014) de-
mostraram que a suplementação vita-
mínica e de minerais para poedeiras na 
primeira fase de postura melhoraram a 
produção e a massa de ovos, com redu-
ção nos custos de produção. A suple-
mentação com níveis moderados de vi-

A deficiência crônica severa de micronutrientes,
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dade lipogênica de poedeiras leves, aos 
180 dias de idade foi observado aumento 
linear na produção de ovos a partir dos 
níveis de suplementação da betaína.

A betaína estabiliza as funções me-
tabólicas das células a um baixo custo 
energético, principalmente em condi-
ções de estresse. A exposição à altas 
temperaturas estão associadas a dois 
importantes problemas que afetam o 
desempenho de frangos. O primeiro é 
o aumento na perda de água através da 
ofegação, influenciando negativamen-
te na capacidade de dissipar calor. E o 
segundo, é que o equilíbrio ácido-base 
é interrompido em consequência da hi-
perventilação, direcionando o metabo-
lismo para a regulação homeostática, 
em detrimento ao crescimento. (Sayed 
e Downing, 2011).

ElEtrólitos
Eletrólitos podem ser definidos como 
uma substância química que se disso-
cia nos seus constituintes iônicos, ten-
do como função fisiológica principal a 
manutenção do equilíbrio ácido-base 
corporal e consequentemente, afetam 
processos metabólicos relacionados ao 
crescimento, a resistência às doenças, 
à sobrevivência ao estresse e aos pa-
râmetros de desempenho, a adição de 

eletrólitos como bicarbonato de sódio 
(NaHCO3), cloreto de potássio (KCl), 
e cloreto de amônio (NH4Cl) na água, 
minimiza os efeitos do estresse calóri-
co (BORGES et al., 1999; SOUZA et al., 
2002; BORGES et al., 2003), além de fa-
vorecer a conversão alimentar e reduzir 
a mortalidade (BENTON et al., 1998).

As aves estressadas pelo calor pro-
curam restabelecer a temperatura inter-
na com o aumento da frequência respi-

O K+ é o principal cátion do fluido intra-
celular, enquanto que o Na+ e o Cl-, são 
os principais íons do fluído extracelular. 
A osmorregulação é conseguida pela ho-
meostasia destes íons intra e extracelula-
res. Em condições ótimas, os conteúdos 
de água e eletrólitos são mantidos den-
tro de limites estreitos, mas a perda de 
eletrólitos (Na+ ou K+), sem alteração no 
conteúdo de água do corpo, reduz a osmo-
laridade destes fluídos (BORGES, 2001).

Manter o  
balanço eletrolítico 
evita distúrbios 
metabólicos 
desencadeados  
pelo desequilíbrio 
ácido-básico de 
dietas para aves

Em período de estresse, ocorre queda no consumo de  
ração promovendo a falta de muitos nutrientes que atuam 
no sistema imune e diminui o desempenho das aves

ratória, o qual provoca queda nos níveis 
sanguíneos de HCO3 e CO2 e aumento do 
pH, ocasionando alcalose respiratória, 
que está relacionada ao balanço mineral 
negativo do potássio e do sódio (BELAY et 
al., 1980) e a menor deposição do carbo-
nato de cálcio para formar a casca do ovo 
em poedeiras (FRANK e BURGER, 1965). 

Além disso, estresse calórico afeta os 
níveis de Na+, K+ e Cl- do plasma, sendo 
que, a concentração de Cl- aumenta e de 
K+ e Na+ diminui à medida que a tempe-
ratura se eleva (BELAY & TEETER, 1993). 

De acordo com Borges (1997), a ma-
nipulação química do equilíbrio acidobá-
sico através da utilização de compostos 
como cloreto de potássio (KCl), bicarbo-
nato de sódio (NaHCO3), cloreto de cálcio 
(CaCl2) e cloreto de amônio (NH4Cl), adi-
cionados na água ou na ração, tem como 
objetivo minimizar os efeitos nocivos do 
estresse calórico sobre o balanço ele-
trolítico do organismo, trazendo efeitos 
benéficos para a saúde e desempenho 
dos animais. SMITH e TEETER (1992) 
observaram resposta favorável da suple-
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